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Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), no censo de 2010 cerca de 
45,6 milhões de brasileiros declararam ter alguma deficiência. A deficiência visual foi a que 
mais apareceu dentre as respostas dos entrevistados e chegou a 35,7 milhões de pessoas, 
entre as pessoas que declararam ter deficiência visual, mais de 6,5 milhões disseram ter a 
dificuldade de forma severa e 6 milhões afirmaram que tinham dificuldade de enxergar. Mais de 
506 mil informaram serem cegas. Diante do grande número de deficientes visuais e da falta de 
acessibilidade nas cidades, é cada vez mais necessário, além de outras medidas, o estudo de 
tecnologias assistivas, com a finalidade de possibilitar a esses deficientes, a execução de suas 
tarefas de maneira autônoma. Diversas soluções são retratadas na literatura como: bengalas 
(CARDOZO BUENO, 2010), óculos (AnnuitWalk, 2014), chapéus (GONÇALVES, 2010) e 
pulseiras (RIBEIRO, 2011) equipadas com sensores ultrassônicos, porém, possuem a limitação 
da quantidade e disposição dos sensores utilizados, possibilitando o aparecimento de pontos 
cegos durante o uso. Esse trabalho tem o objetivo de propor o desenvolvimento de um 
dispositivo vestível baseado em Arduino, que capte obstáculos e desníveis próximos aos 
deficientes visuais, utilizando sensores ultrassônicos dispostos em locais estratégicos do corpo: 
cabeça, braços, pernas e peito, que consiga notificar o portador do dispositivo, através de 
atuadores vibratórios acionados através de PWM (Pulse With Modulation). Para controle da 
leitura dos múltiplos sensores, foi utilizada uma rede neural MLP (Multilayer Perceptron), de 
modo a gerar uma combinação ótima dos sensores a serem lidos em um determinado 
momento. Durante a validação do protótipo construído, 2 voluntários vendados foram 
submetidos a 6 cenários de teste. O sistema desenvolvido, mostrou-se bastante eficiente para 
identificação e notificação de obstáculos laterais, obstáculos acima da linha da cintura e 
pequenos desníveis ao redor, entretanto, necessita de aprimoramento para identificação de 
batentes e grandes desníveis no terreno.  
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